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126, 2.°—Aldegalega

fa lta  de patrio
tism o... e de ver

dade
Ha dias foi-nos contado que 

alguem andava mostrando a co
pia duma carta que se di^ vinda 
da França e em que se fazia a 
afirmação de que os nossos sol
dados eram tratados como es
cravos pelos ingleses e que os 
médicos portugueses faziam no 
front o serviço de simples enfer
meiros, E’ inacreditavel o que 
acaba de ler-se e absolutamen
te afrontoso para nós Como ho
mens livres duma nação livre e 
para todos os médicos e ho
mens de sciencia nacionais. Se 

não se tivesse passado junto de 
nós este facto, não o creríamos 
com facilidade,embora reconhe
çamos absòluta seriedade na 
pessoa que no-lo comunicou. 
Mas é que releva tanta falta de 
patriotismo e de senso o caso 
que impossivel nos pareceu sem
pre que um português — e que 
demais se diz re p u b lic a n o se  
prestasse a auxiliar urna campa
nha de difamação, e desmereci- 
çnento dos proprios portugue
ses. Revoltámo-nos contra a a- 
firmação feita não só pelo de 
inVerosimilqueela tem como pe
lo conhecimento que temos da 
leitura dos jornais nacionais e 
estrangeiros ácerca da forma 
como teem sido recebidos os 
nossos soldados e ainda e açi- 
ma de tudo porque o brio e a 
honra tanto dqstes como dos 
oficiais que os comandam não 
permitiriam a mais leve falta de 
consideração,.

Julgar-se que os nossos sol
dados e os nossos médicos se 
prestariam ao ridiculo papel que 
o tal; patriota declarava é lan
çar-se sobre a raça portuguesa, 
orgulhosa da sua independen
cia e da sua autonomia,,o.labéu 
de cobarde que ela jamais pos
suiu.
^ A Aldegalega teem chegado 
já cartas de alguns soldados que 

encontram em França. To
das elas são unanimes em de
clarar o bem- estar de todos. Os 
{ornais publicam, dia a dia, no
meias absolutamente honrosas. 
Para os nossos soldados e ofick 

fazendo-se referencias espe

ciais àos de artilharia que teem 
dado provas exuberantes do 
mais perfeito conhecimento das 
suas armas. E ainda ha dias foi 
publicado um telegrama O mais 
honroso possivel para nós, em 
que se declarava que. fôra um 
oficial português quem, num 
concurso de leitura de cartas, 
ganhára o premio.

E’ triste, é deveras lamenta- 
vel que portugueses haja que 
manifestem desejos de ver a sua 
Patria e os seus homens avilta
dos. E’ profundamente descòn- 
solador ainda -que tais afirma
ções se façam perante pessoas 
que deveriam imediatamente 
castigar os maus patriotas e que 
no entanto, nos limitemos a ou- 
yir e a calar, contribuindo assim 
para que a baixesa passe de bo
ca em boca. Mas traidores no
tou-os já o principe dos poetas 
portugueses nesse tempo que 
tantas vezes recordamos como 
relicário das nossas glorias. E 
jámais deixará de os haver, sen
do apenas lamentavel q.ue eles 
borbulhem entre os proprios 
republicanos, embora nós sem
pre os tenhamos timbrado com 
o titulo de soit-disant.

PAULINO GOMES- .

0 CORPO EXPEDICIO
NÁRIO:

^  elogio òos nossos feito petos 
ingleses,

LONDRES, 20. -— O  corres
pondente especial da agencia 
Reut.er na linha de combate de 
oeste descreve a. interessante 
pequena cerimonia que se rea
lizou hontem de manhã.

Tratava-se da inspeção a um 
batalhão portuguez que, tendo 
terminado o pèriodo de treno< 
intensivo, estava apto para ir 
para a linha de fogo.

Gs. soldados tinham um as
pecto muito vigoroso e marcial 
e o seu. elegante uniforme cin
zento azulado e o seu,equipa
mento pratico foram alvo da 1 
admiração geral.

O.s oficiais., britânicos,, asso- 
ciadog ao contingente portu-- 
guez durante o seu treno em 
França, são unanimes em decla
rar o elevado grau em que con
sideram gs soldados portugue-

zes, pela sua incançavel energia 
e em particular pela sua eficien- 
cia como granadeiro e atirado
res de «.elites», bem como patru
lhei ros.

Num recente concurso de 
leitura de cartas foi um oficial 
portuguez quem alcançou o 
primeiro, premio.

A artilharia de campanha 
portugueza é excelente e a ca
valaria atraiu sobre si a admira
ção dos criticos mais exigentes,, 
quer pela qualidade de cavalos, 
quer pelos bons calções. q,ue de- 
la fazem parte.

Este contingente constitue u- 
roa preciosa adição is. forças 
dos aliados na linha,ocidental, e 
esta, organisação, q,ue nada dei
xa a, desejar, é .completamente 
notável.

Vi hontem os soldados de en
genharia portuguesa estabele
cer uma linha telefónica, com 
grande, presteza.

Os portuguezes teem os seus 
transportes, comboios e ambu- 
lancias, assim como peças de 
campanha, e ao que pude ave
riguar, a unica parte do equipa
mento que nos foi pedida foi es
pingardas e capacetes.

Tenho hoje muito maior con
fiança nestas tropas do que 
quando as vi ha quatorze me
zes.

Pode-se contar que-os portu
guezes se hão de distinguir 
quando se encontrarem frente a 
frente com os «boches»;— H.

E’ com prazer que regista
mos este telegrama que extraí
mos do «Século», o qual, alem 
de sancionar o que deixamos 
dito em fundo constitue uma 
contestação ás loucas palavras 
dos que exercem a campanha 
de aviltação dos seus irmãos d.e, 
armas.

E ’ assim que essa miserável 
campanha se desfaz, honrando- 
nos perante todo o mundo. Não‘ 
pararão, no entanto, essas crea- 
tura$.a.quem se pode. neste mo
mento, dirigir a histórica frase 
dum ilustre soldado português: 
ccE’ fartar, vilanagemhv

porque este não tem feito casa
do transporte dos nossos vinhos, 
para os mercados consumido
res,. fazendo considerações que 
nós agora é que lhe dizemos se
rem desconexas e descabidas.. 
Simplesmente porque as suas, 
palavras não teem razão de ser- 
visto que só por espirito de di? 
zer mal, é.que tal se diz,

Ainda não ha muito tempo que: 
nós lemos num jornal da capi
tal q.ue a direção dos sindicatos, 
federados tinham ido agradecer 
ao sr. Ministro do Trabalho a 

' cedencia do navio que estava, 
fazendo o transporte dos vinhos,, 
para a França e pouco depois., 
lêmos tambem u,m convite aos. 
lavradores,, feito pelos mesmos, 
sindicatos para colocarem os. 
seus vinhos em Socai de facil 
condução para não demorar o 
transporte para Lisboa onde de;* 
vem embarcar.- 

P or isso, dizemos que a «Evo
lução»., perdeu, uma boa ocasi
ão para estar calada, a-não ser 
qqe queira continuar a dizer 
disparates como o qjue ultima
mente publicou. O que não se 
pode tolerar é insidias que ve»- 
nhám.com fins reservados.

KIGA..V

_ c a r t e i r a  e l e g a n t e

Aíaiversísrio®.,.

Fazem an o s : ;
—Hoje a menina, Belmira Braga, 

gentil filhinha do: ,nosso, presado amigo, 
assinante e correligionário , Jpíão ..Anto*. 
nio, Pereira Praga*:.

OS N O SS O S  V IN H O S

A  «Evolução» desta vila no 
seu penúltimo numero vinha al-, 
gp molestada com o governo

Í-COS. e Moticias.,;

«A Mazâo» cas SjIsSíôa.s

P,pr injermedio. do nosso solicito re» , 
presentante em: Lisboa fez-se, esta re
dacção representar, em Sobral de Mon-, 
tagraço na, inauguração da Japi.de e ho-> 
menagem-a França,, Borges, assim co
mo no funeral do, Br. Estevam de Vas?„. 
coaçeios....

ttPéSlTPance»

Por lapso, não demos no ultimo nu-, 
mero a noticia de que tinha dado á lua,, 
uma , interessante criancinha , d o .sexp , 
feminino a- Ex.ma Esposa .do.nosso pre- 
eadissimo correligionário Alvaro Godi- 

'nhp d.os ..Reis. Cardoso,, digaçi esprivães:,, 
de direito do. l-;° oficio desia cornarca.,

Filhinha e mãe acham-se, felizmen
te, muito bem dispostas, copj, o 
aos Gongr^tulamos^,.
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A ESspanlsa e  a guerra
Assinado por íteDé Manlin publica 

«Le Matin» da semana ultima' em 
fundo, um artigo intitulado «L’ Espa 
gne et nous», o qual depois de várias 
considerações acerca da atitude da na
ção visinha perante a conflagração, 
termina assim:

«Paremos com esta enumeração, 
certamente incompleta, pois que o ter
rivel capitulo da guerra submarina não 
figura nela. Nós não procuramos, a!êm 
disso, de forma alguma coligir agravos 
e apontar censuras. Limitamo-nos a 
expor com toda a sinceridade e amiza
de aos nossos visinhos espanhóis quan
to os actos do gabinete que sucedeu ao 
ministério Romanones ameaçam inquie
ta r  a opinão publica francesa. A leal
dade evita muitas vezes muitos mal 
entendidos. E  os espanhóis podem a- 
creditar-nos quando lhes afirmamos que 
nâo procuramos arrastar o seu país pa
ra  onde ele não quer ir. O jornal «A 
B C» proferia um dia destes sombrias 
ameaças contra o governo que tentas
se lançar a Espanha na fornalha. «Fa
remos uma guerra civil, mas não ire
mos para a guerra». Ouve «A B C». 
Só pedimos á Espanha uma coisa: a 
sua amigavel neutralidade. E ' exigir 
muito da UNICA nação latina que se 
tem conservado fóra do conflito?

D r. Gabriel da Fonseca
De regresso de Coimbra, onde fôra 

acompanhar sua Ex.ma Esposa, encon
tra-se j á  nesta vila o nosso dedicado 
correligionário Dr. Gabriel da Fonse
ca, digno advogado e notário nesta co
marca.

A dm inistrador do concelho
Tomou na segunda feira passada, pe

las quinze horas, posse da administra
ção interina deste concelho o Sr. Apri- 
gio Augusto de Serra e Moura. A 
posse que foi conferida pelo Sr. Secre
tario da Administração, por virtude de 
estarem ausentes os Srs. Presidente e 
Vice-Presidente da Comissão Executi
va da Camara. assistiram os Srs. Joa
quim Neto de Oliveira, Zeferíno Ro
drigues, João Soares, José Joaquim 
Gregorio, José Antunes, cabo Oliveira 
da guarda-fiscal, João Cepinha, Frede
rico Guilherme Ribeiro da Costa, An
tonio Caetano da Silva Oliveira, José 
Manuel Gago e o nosso dirétor qne a- 
presentou os seus cumprimentos á no 
va autoridade fazendo votos por que S. 
E x .a se desempenhasse da sua missão 
como era de esperar do seu republica
nismo e patriotismo.

O Sr. Administrador proferiu um 
pequeno discurso afirmando que esta
ria sempre pronto a defender os inte
resses do povo e a defender a Republi
ca, sendo muito bem recebididas as 
suas palavras.

Notou-se, porém, que S. E x .a no

PAGINAS
DE

tflSTOftlA PATBIA
Y

13es Albuera

Ia  ferir-se a batalha mais sangrenta 
da guerra peninsular; iam medir se for
ças, realisar-se heroísmos de parte a 
parte, como que em desafio de compe- 
tencias.

Os invasores tendo atraz de si um 
nome que enchia de terror a Europa 
inteira, iam lutar para a conquista 
da peninsula que lhes fugia; os aliados, 
na guerra ao invasor, iam libertar os 
povos esoravisados, a patria subjuga
da, a liberdade perdida. . .

#
A ’s oito horas da manhã Soult co

meçava o ataque e fazia desembocar 
dos terrenos arborisados, sobre a povoa-

proprio dia da posse não procurasse 
informar-se do estado do concelho, re
tirando-se para Lisboa num dia em que, 
demais a mais, se tinham esboçado al
guns tumultos nesta vila e sem se im
portar com o estado das subsistencias 
no concelho. Dizemos isto com a maxi- 
ma lealdade e porque não desejamos 
que a nova autoridade administrativa 
siga o exemplo de alguns dos seus an
tecessores que só conheciam Aldegale
ga de longe e mais atincadamente quan
do queriam receber o ordenado. Esta 
mesma opinião manifestamos já  supe
riormente para evitar as scenas desa- 
gradaveis que ainda ha bem pouco tem
po se deram nesta vila com o seu an
tecessor.

D oen te
Tem-se achado bastante mal o meni

no Joaquim José estremecido filhinho 
do nosso particular amigo e presado 
assinante José Augusto Simões da Cu
nha a quem manifestamos o nosso sin
cero desejo de vermos completamente 
restabelecido o seu filhinho.

Gatunos
Já  se encontram na cadeia desta vi

la os celebres criminosos Custodio Ben
to «O Sapateiro» e o «Chico de Alma
da» que ha pouco se tinham evadido 
da referida cadeia juntamente com o 
«João dos Cavalos» que tambem já  foi 
recapturado. O primeiro destes não fo
ra preso em Montemor-o-Novo, como 
dissemos, mas sim em Sarilhos Gran
des onde a guarda o foi apanhar por 
virtude de denuncia feita.

T um ultos em Lisboa
Desde domingo se sente perturbada 

por um movimento que, tendo origem 
na carestia da vida, redundou em actos 
de profunda selvajaria por parte de 
alguns elementos sempre apontados em 
agitações desta natureza. Toda a gen
te exproba com sinceridade a pratica 
desses factos que podem trazer como 
consequencia a mais profunda anarquia 
para a sociedade portugueza. O pro
blema das subsistencias agrava-se de 
dia para dia. Não é, porém, com a vio
lência que ele se resolverá, contribuin
do, pelo contrario, este para que se di
ficulte cada vez mais a solução. L a 
mentamos sinceramente o que se tem 
dado e esperamos que dentro em breve 
tudo entre na normalidade.

Som brinha perdida
Encontra-se na administração deste 

concelho uma sombrinha que será en 
tregue a quem provar pertencer-lhe.

Ju lgam ento adiado
Não se realisa hoje o julgamento em

devia intervir o nosso presadissimo a- 
migo e correligionário Dr. Ramada 
Curto, ilustre deputado da nação e dis
tinto advogado.

D esm andos
Um dia destes foi assaltado um mo

ço que conduzia pão já  cosido da pa
daria da Camara para a casa onde se 
faz a venda do mesmo. Os assaltantes 
levaram o pão sem o pagarem, mos
trando assim a sua pouca consideração 
pela ilustre vereação que se nâo tem 
poupado aos maiores sacrifícios para 
conseguir manter a existencia diaria de 
pão nesta vila. Acções destas deslus
tram quem as pratica e provoca mui
tas vezes procedimentos que causam 
desgostos. Francamente lamentamos 
tais factos e observamos que não é as
sim que se corresponde ao procedimen
to não só dos dignos edis como de to
das as pessoas que constituem a Co
missão de Subsistencias e que teem 
trabalhado coro afan para conseguir 
que Aldegalega seja das terras que 
menos tem sentido os efeitos da falta 
de pão.

Tambem se nos teem queixado de 
que ás portas das padarias tem havido 
procedimentos indignos e imorais para 
com as pobres mulheres que aguardam 
o pão, chegando-se á pratica de verda
deiras indecencias. Isto assim não po
de ser. Nào é dessa forma que se re
solvem crises, tendendo muito pelo con
trario esses actòs para agravarem a sua 
solução. E  é preciso que eles sè evitem. 
O povo honesto não deve sancionar 
tais actos, competindo-lhe faze-los evi
tar e á autoridade administrativa a- 
pontamos os factos tais quais nos che
garam aos ouvidos, esperando que S. 
Ex.a lhes ponha cobro.

Tenda de jornais
Dentro em breve vae começar a exer

cer a venda diaria dos jornais de Lis
boa nesta vila o nosso conterrâneo Jo 
ão TavaFes Marques Cepinha, procu
rando assim adquirir os meios necessá
rios para o sustento dos seus, em vir
tude de se achar impossibilitado de tra 
balhar pelo seu oficio e sendo, por is
so, de esperar que tenha o auxilio de 
toda a gente de Aldegalega,

Continuam os na m esm a?
Estranhou-se que o Sr. Administra

dor do Concelho tivesse vindo tomar 
posse na segunda-feira pelas l õ  horas 
e se retirasse para Lisbôa no. comboio 
das 16. e 40 sem se importar nem se 
informar do. estado do concelho. Mais 
se extranhou ainda que no dia seguin
te chegasse a esta vila pelas 14 horas 
e se retirasse igualmente naquele com
boio, na mesma conformidade. E:.. .,  
continua. Ora, francamente, para quem 
quer cumprir os seus deveres de bom

republicano, não achamos bons princí
pios. Disso já  nós cá tivemos e não 
quizemos cá.

--------------- --------------------------

Camara Municipal
CO M ISSÃO  E X E C U TIV A

Sessão ordinaria de 23 do cor- 
rente

Presidencia— Joaquim Maria 
Gregorio.

Vogais —  Antonio Cristiano 
Saloio, Josc Teodosio da Silva, 
Joaquim Tavares Castanheira 
Sobrinho e José da Silva Lino 
Vareiro.

C orrespondencia

Oficio da Liga Economica Na
cional comunicando que foi adia
do o Congresso.

Boletim da Previdencia So
cial relativo aos mezes de Janei
ro a Março do ano corrente.

Projecto sobre o regime ce
realífero do Conselho Econo- 
mico Nacional.

Oficio da Direcção do «Vin~ 
tem Infantil», de Canha, comu
nicando que esta associação 
continua com o sua ação bene« 
merita e pedindo a cedencia de 
alguma madeira.

Idem do Governo Civil de 
Lisboa comunicando que foi no» 
meado administrador interino 
deste concelho o sr. Aprigio 
Augusto Serra e Moura,

Idem do administrador do 
concelho comunicaado que to* 
mou posse.

D elib erações

Acusar a recepção do Bele« 
tim da Previdencia Social e da 
Projecto sobre o regime cerea
lífero do Conselho Economica 
Nacional.

Registar a nomeação do ad
ministrador do concelho interi
no.

Ceder ao a Vintem infantil», 
duas travessas de madeira para

ca arremetida desfaz-se contra as on
das de metralha que o, inimigo, despeja, 
sobre os atacantes.

Sucessivamente tentam o retorno o- 
fensivo as brigadas ingl.ezas de Colbur- 
ne. Hougton e Albercombrie.

O valor dos soldados é destruído pe
lo inimigo; a primeira, brigada vê se 
quasi aniquilada; a segunda perde o 
seu bravo, comandante, I^ougíon; mor
rem da terceira os coronéis de ^ r e g i 
mentos e é ferido gravemente o pro
prio comandante da. divisão, Stewart.

O- combate prolonga-se encarniçada- 
mente; a anciedad.e em ambos os. cam
pos é enorme.

Começa a chover e a neblina cerra^ 
se de todo;: os. contendores mal se des- 
tinguem-

Essa especie «de venda», que impe" 
de a vista, oprime e faz d i s p e n d e r  ener
gias, na ancia do desconhecido que a* 
terrorisa..

(Ctotinaa)*

ção, uma forte coluna, que dirigia ao 
flanco esquerdo dos aliados.

E ra um movimento demonstrativo 
para mascarar o ataque á direita, posi
ção reputada muita importante e até 
indispensável para a victoria.

As avançadas dos cavaleiros opostos 
bateram-se nas margens do Nogaies, 
tendo retirado a cavalaria ingleza.

Uma divisão inimiga com 10- peças 
dirigiu-se sobre a povoação, no intuito 
de forçar a passagem da ponte; colu
nas compactas e sucessivas se lançam 
á tentativa, sendo dizimadas enexora- 
velmente pela artilharia ingleza,

A brigada ligeira portuguesa, encar
regada de defender a po.voação e a 
ponte, suportava valorosamente as fu
riosas arremetidas do inimigo.

Começa a entenebrecer se o dia, e a 
neblina, condensando-se cada vez mais, 
ameaça cerrar se tornando mais criti
ca a situação.

O inimigo, favorecido pelos bosques 
nue se p r o lo n g a v a m  p a ra  as d ir e it a  do

aliados, ordenou o combate nessa dire
ção com todag as foFças de que podia 
dispor, mascarando o movimento com 
o bosque e com a  ação demonstrativa 
sobra a esquerda.

Surge na direita o 5 .3 corpo de Ge- 
rarde, favorecido pela neblina, cada. 
vez mais densa aos piijcaros da serra, 
prepara um movimento envolvente so  ̂
bre cs espanhóis.

A artilhario e fusilaria, iainaiga atin- 
ge o maximo de intensidade, vomitan
do ondas de fogo sobre a. direit.a dos 
espanhóis, colhidos de surpresa-

A luta num scrsscendo» de ferro e 
fogo,, chega ao auge, emquanto os es
panhóis, depois de dizimados, a^ filei
ras rareadas, desmoral.isados peia mor
tandade horrivel, eia seguida aoynpçe- 
visto do ataque quasi á  queima roupa, 
retiram, cedendo ao adversario as po
sições que defeoBiara; as melhores por 
sições d.a batalha..,.

Beresford reforça, enx vão, a  direita, 
ecm as brigadas ijig le z a s ..  A s o a  h.eroi-
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P E D  A L IS T A

Com essa gorra singela 
Da côr sanguínea d’um cacto, 
Saia curta, e no sapato 
Um laço azul, com fivela.

Equilibrada na sela 
D ’esse velo de aparato,
Tens não sei qne de gaiato 
Que nos faz dizer: que bela!

A ’vante! 5(3o esmoreças 
Se o girar não te incommoda 
De maneira que adoeças:

Porque assim, andando á moda, 
Fazes andar as cabeças 
Como esse b icyclo ,,.  á roda!

JOÃO PENHA.

o portão do jardim daquela 
instituição.

Enviar para juizo a certidão 
de relaxe respeitante a Frederi
co Guilherme Ribeiro, da Costa 
pela dívida de impostos á Ca
mara na importancia de 
i.53o$5* relativo ao vinho e 
36$75 relativo ás carnes.

Pòr em arrematação, nos 
termos legais, o fornecimento 
de forragens para a alimentação 
da gado do serviço] da limpeza 
publica.

Tourada
Da Sociedaade Filarmónica 1.° de 

Pezembro recebemos a amável oferta 
de um bilbete para a tourada que a 
mesma Sociedade realisa e o  proximo 
domingo, na Praça de Touros desta 
vila e cujo produto reverterá a favor 
do seu cofre.

Agradecemos a gentileza da oferta 
que nòs p e n h o ro u  faze n d o  votQS pelo 
bom «sita da, corri d?,.

A N X J N Ç I Õ S

A N U N C  IO

»
(#.3 pMÍ»íie?çâo)

s r s es.

Faz-se saber que por este Jui
zo, cartorio d.o escrivão do pri
meiro oficio* nos autos de justi
ficação avulsa em que são re
querentes Dona Adelaide Ta
vares Aranha, tambem conhe- 

-cid?i por Adelaide da Nazereth 
Tayares, ou, simplesmente Ade
laide da Nazereth, viuva, e sua 
filha Dona Laura Tavares Ara
nha, solteira, emancipada, pro
prietárias, moradoras nesta vila 
de Aldeia Galega do Ribatejo, 
e na qual as mesmas requeren
tes pretendem habilitar-se co- 
nio únicas e uni versa es herdei
ras de seu falecido marido e pai 
Antonio Jorge Aranha, que 
tambem era conhecido por, An
tonio Jorge, morador que foi 
nesta mesma vjla, correm edi
tos de trinta dias, citando 
quaesquer interessados incertos 
que- s.s julguem com, direito- á 
herança do referido Antonio 
«orge Aranha, para na segunda 
audiência djeste Jaizo, posterior 
Preferido prazo dos.editos».a. 
^ontar da segunda e ultima, pur. 
^icaçáo do anuncio,., verçrij, a

cusar a sua cituação, e mar
car-se-lhes o prazo legal para 
constestarem, querendo.

As audiências deste Juizo fa
zem-se no Tribunal Judicial des
ta comarca, sito na rua do Ca*- 
es desta vila, nas segundas e 
quintas feiras de cada semana, 
por dez horas, não sendo feria
dos.

Aldeia Galega do Ribatejo 
10 de maio de 1917.

O escrivão do 3 .° ofioio

Alvaro Godinho dos Reis Çar* 
doso.

Verifiquei a exactidão

O Juiz dç Direito,

Rocha Aguiam..

PA Ui! 10 Q0M£8
advogada

Escritorio:- Rua Mártir de Montjtiich 
ALD EG AD EGA

LENHA E MADEIRA
VENDE-SE:. Cepa, azinho e 

pinho, por junto e a retalho, na 
Travessa do Lagar d.a Ceça, 5.

A N U N C IO  

Comarca àc Âfòeia Saíega ta 
ÍUbatejiy-

Fa^-se saber que no dia 2 7  do 
corrente, pelas 12 horas, d pon
ta do tribunal judicial desta co
marca de Aldegalega,do Ribate

jo , se ha de proceder d arrema
tação em hasta publica do predio 
abaixo descrito, que-vai á<praça 
pela 1 .a ve%, em virtude da deli
beração tomada pelo respetivo 
conselho de fam ilia e interessa
dos, para pagamento do passivo 
descrito e aprovado no inventa
rio  orfanologíco- a, que neste jui- 
%o e pelo cartorio do prim eiro  
oficio, se procede por obito de 
Domingos Gouveia, Palpita e 
muiher Palmira- da- Piedade, 
moradores que foram  nesta vila 
de Aldegalega do Ribatejo:

Predio$ a vender: Um predio 
rústico composto de terras de se
meadura, vinha, arvores de fru
to, casa de arrecadação e metade 
de um poço sito no Valle do M i
moso, a que chamam. Corte do 
Charqueirão, limite desta vila de 
Aldegalega do Ribatejo, pra^o 
foreiro em oito escudos., anuais, 
não constando laudemio, a Julio  
Cesar Feio Quaresma, descrito 
na conservatoria desta çqmarca 
sob' o número dois mil trezentos 
e quarenta e um, a folhas cento 
e noventa e uma do livro B  seis-,

e vai d praça no valor de 5 60% 
(quinhentos e sessenta escudos'. 
A  contribuição de registo por ti
tulo oneroso será paga p o r in
teiro pelo arrematante. Pelo pre
sente são citados quaisquer cré- 
dores incertos a fim de deduzi
rem os seus direitos. Aldegalega 
do Ribatejo, ig  de maio d e i p i j .

Verifiquei a exatid&o:

O J^iz de Direito,

Roçka Aguiam ,
O escrivão do 1.° oficio.

Alvaro Godinho dos. Reis Cçir- 
so.

A isru jsrc io

( t . ‘ publicação)

Pon sentença de 26;de-abril 
findo, que tranzitou em julgado, 
foi julgada procedente e prova
da 3 ação de divorcio, litigioso 
requerida por Joaquim d’Qii- 
veira Canelas, proprietário, mo
rador nesta vila, contra sua mu
lher Joaquina da Piedade Saloio, 
doméstica, tambem moradora 
nesta vila, e autorisado o divor
cio definitivo entre os referidos 
cônjuges com os fundameotos 
dos n.08 i.° e 4,0 do art. 4,° da lei 
de 3 de novembro de 1910.

Aldegalega do Ribatejo, 14 de 
maio de 1917;

O Escrivão

Jpãp Frederico de B rito  
Itgueirôa Junior.

Verifiquei a  esatidão:

O Juiz de Direito 

Rocha Aguiam .

M M •‘Vlí* «ÇJ

ESCRIVÃO-NOTAfcJO

EscrltO rio—R. Almirante Cândido 
dos Reis. n.° 4.

R e s i d e n c i a  — R. Praça à» Re* 
publica n.° 4.

a l d e g a l e g a

F A L H A

De trigo enfardada, a $60. 
cada fardo,, vende-se na Praça, 
da Republica —  6 i:.

AJSEUNCIO

Dinheiro a. juros módicos, 
garantido com primeira hipote*  ̂
ca, empresta-se. Nesta jedaçção 
se diZi

 ...— ' m '  ...  ■v í ■ Tvy* j:'.r,

- VEN DE-SE’
Caldeira, de distilação, de: 

capacete e coluna, cora respe-. 
ctiva serpentina, tudo. em bom 
uso*. capacidade 200 litros. 
Quem pretender dirija-se a 
Manuel José Salgueiro— Canha.

A 00 ABO Al Aí 2 O.
L O J A  do Frederico

WÁ

CompaBibia %  9 e g i|r o i, Capital t.50«>:000^0« e®e,,

^ a in íe la ,  e5—Séde— l^argo B arão
— ----------------------------------------

A companhia d.e Seguros «.A CO LO NIAL» adqpiriu a carteira % 
de Seguros da Companhia de Seguros «A UNIVERSAL» para o , 
que elevou, o seu capital social,a Esc. i.5oo.ooo$oo sendo por,isso , 
prevenidos os ex.mos srs. segurados d esta, que a.partir de 1 do cor- . 
rente fjearam integrados.na «COLONIAL» os contractos de se-, 
guros em vigor referentes á «UNIVERSAL» exceptuando as liqui
dações provenientes de sinistros avisados at» 3o de Junho p. p.

Assim, d’ora. avante, todos os assuqtos que digam respeito a,(} 
esses ou outros contratos dçvem ser tratados dirétçimente com a 
«COLONIAL»,,

Lisbôa, 3 de Julho de 1916.
P e l^ C .1 de,Seguros directores: a)vArttjr de Sousa Li-..

ma; a). Joaquim H. Porabeiro.
Pila. G.* de Seguros «A G O JL |> X IA ¥ í *.—Os,.aàçyçistj-^prssí; a), A., Sousa , 
Larajs) J xjsí H.Qsorio»
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Jlorario òos turpores no corrente
■rnê;

Partidas
.Aldeĝ lê a 
8,30 horas

Lisbôa
17,50 horas

V E N D E M -
Um predio com altos e’ bai

xos, horta, pôco, adêga e laga- 
riça números 16 a 20 situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro, na Rua Álmirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23.

Outro, no Largo da Igreja 
com altos e baixos números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 c Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos.

Para tratar com Ladislau Du
rão de S á ,  Avenida das Côrtes, 
55, 2.0— Lisbôa.

Augusto Guerreiro òa Fonseca 
solicitados*

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A LD E G A LEG A

JO SE  T E 0 D 0 Z I 0  DA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cre
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

solicHatfor

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A LEG A

L>m livro uíií e economico

O B A

Dona de Casa
Toda a mulher deve possuir es

te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas,, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, mènú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do
nas de casa.

*

P R E Ç O : 4 C E N T .:

LISBOA
M B fclO T E ttA  Si® Ã v ©

2 yg —  Rua de S. Bento —  2 yg

LOJA DOS POSTAIS  ILOSTRADOS
=  DE =

Uoao Silvestre Martins
Grande sortido em novida- 

dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendanos, blocos e almanachs.

Perfumrias. e artigos para 
brindes 0 que ha de mais boni
to e mais fino.

143* RUA ALM IRANTE R EIS , 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1 

AL©fiiCíAS^H«A

MANUAL
— de ,—

C0 n*res]!J!0,aB<leiteiís ecsBiieretal
' -— em — 

PORTUGUEZ e IN G L E Z  
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
densino, o nosso Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no genero e 
tanto quanto 0 fim a que se des
tina e o seu preço o permitem 
ser.

0  negociante, o guarda-!i- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, n’ele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que lhes garante adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
lingua ingleza.

1 volume, 40 centavos.

BIBLIOTECA 
130 POVO

H. B. Torres =  EDITOR
279 RUA DE S. BENTO, 279 

L IS B O A  
í N ’esia■ terra vende 0 sr. 

João S. Martins)

fabrica t>e Brochas e Finceis
D E

ANTONIO RODRIGUES JORGE

Fãiem-se brochas e pincéis 
pelo sistema maiá aprefeiçoado 
do estrangéiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, igualanda a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão,, frinchas e bro
chas sistema francez, etc., etc. 

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar.

RUA D O  BARÃO  41 (á Sé)

L IS B O A

O FICIN A DH LATOEIRO  

Severo òas Mms ÉrouDe'a
Ezecuta todos os trabalhos 

com perfeição e rapidez. —  rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.— Aldegalega.

COMERCIO POPULAR
DE

EMIDIO PIRES & C a

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoarias máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

i 5 a 19 -Praça 5 de Outubro— 15 a ig

AaL,EMEGAL,*:CA

S A P A T A R IA  1.” DE
‘ =  de =

CAELOS ANTONIO DA COSTA

Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to
dos os trabalhos com 

.perfeição e rapidez por 
preços módicos. Rua Serpa Pin
to, 2 e rua João de Deus, 1.

ALDEGALEGA

A N T I G A  M E R C I A R I A
D E

JO S E  ANTONIO PIALGATA 
Sncessor,

Mamisel Tavares Pa*slada

Géneros alimentícios de pri« 
meira qualidade.

2—Rua Magalhães Lim^— 4

A L D E G A L E G A

C A S A  CO M ER C IAL
—=  de =■

O proprietário deste estabelecimento participa a todos os se
us Ex.mos freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °[0 que qualquer outra casa.

P R A Ç A  D A  R E P U B L IC A
R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS R E IS

A L D E G A L E G A

P A D A R IA  V IA N E N S E

ANTONIO MORAIS Í>A COSTA J A C O i E
Pão de luxò e de familia de fabrico esmerado. Generos d6 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

118=R . A L M IR A N T E  CÂNDIDO DOS REIS-12G
ALDEGALEGA

lâ M M M M á  á á M M M â à M  M M â à M M â M â

DROGARIA CENTRAL
DE

A U G U S T O  R A M O S  C A R D E IR A

Grande sortido de drogas de todas as proveniencias e qualida
des,. taes como Alvaiade, Tintas,. Aguas mineraes e medicinais,. 

, Produtos qtlimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria n a c io n a is  
e estrangeiros, •Cinaentos das melhores marcas. Rafia. Sul fatos, En* 
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Enconíra-se liaínliiaòa a íorncccr-sc tias melhores casas cSo :pai£
•Sfarraj a a
UH. V«T»

S S S v  a  E R ? »  B C B S l i S H M B I  M l E a a i  A

cJssTsB. ES W SSfcOSSaH W tt»

ALEGA


